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ATO DO PRESIDENTE DA MESA  
DO CONGRESSO NACIONAL Nº 50, DE 2012 

ATO DECLARATÓRIO

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, 
nos termos do parágrafo único do art. 14 da Resolução 
nº 1, de 2002-CN, faz saber que a Medida Provisória 
nº 574, de 28 de junho de 2012, que “Estabelece me-
didas para estimular o pagamento de débitos relativos 
ao Programa de Formação do Patrimônio do Servidor 
Público – PASEP, de responsabilidade dos Estados, 
do Distrito Federal, dos Municípios, e de suas autar-
quias e fundações; altera o art. 1º da Lei nº 10.925, 
de 23 de julho de 2004, para prorrogar a vigência da 
redução a zero das alíquotas da Contribuição para o 
PIS/PASEP e da Contribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social – COFINS incidentes na impor-
tação e sobre a receita decorrente da venda no mer-

cado interno das massas alimentícias que menciona” 
teve seu prazo de vigência encerrado no dia 9 de no-
vembro do corrente ano.

Congresso Nacional, 13 de novembro de 2012. 
– Senador José Sarney, Presidente da Mesa do Con-
gresso Nacional.

ATO DO PRESIDENTE DA MESA  
DO CONGRESSO NACIONAL Nº 51, DE 2012

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, 
cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolução 
nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 7º do 
art. 62 da Constituição Federal, com a redação dada 
pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a Medida 
Provisória nº 583, de 10 de outubro de 2012, publicada 
no Diário Oficial da União no mesmo dia, mês e ano, 
em Edição Extra, que “Abre crédito extraordinário, em 

LEI Nº 12.739, DE 5 DE DEZEMBRO DE 2012.

Abre crédito extraordinário, em favor do 
Ministério da Integração Nacional, no va-
lor de R$ 676.000.000,00, para os fins que 
especifica.

Faço saber que a Presidente da República adotou 
a Medida Provisória nº 583, de 2012, que o Congres-
so Nacional aprovou, e eu, José Sarney, Presidente 
da Mesa do Congresso Nacional, para os efeitos do 
disposto no art. 62 da Constituição Federal, com a re-
dação dada pela Emenda Constitucional nº 32, com-

binado com o art. 12 da Resolução nº 1, de 2002-CN, 
promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica aberto crédito extraordinário, em favor 
do Ministério da Integração Nacional, no valor de R$ 
676.000.000,00 (seiscentos e setenta e seis milhões de 
reais), para atender à programação constante do Anexo. 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Congresso Nacional, 5 de dezembro de 2012. 191o 
da Independência e 124o da República. – Senador José 
Sarney, Presidente da Mesa do Congresso Nacional.

CONGRESSO NACIONAL
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favor do Ministério da Integração Nacional, no valor de 
R$ 676.000.000,00, para os fins que especifica”, tem 
sua vigência prorrogada pelo período de sessenta dias.

Congresso Nacional, 28 de novembro de 2012. 
– Senador José Sarney, Presidente da Mesa do Con-
gresso Nacional.

ATO DO PRESIDENTE DA MESA  
DO CONGRESSO NACIONAL Nº 52, DE 2012

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, 
cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolu-
ção nº 1, de 2002-CN, faz saber que, nos termos do § 
7º do art. 62 da Constituição Federal, com a redação 
dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a 
Medida Provisória nº 584, de 10 de outubro de 2012, 
publicada no Diário Oficial da União no mesmo dia, mês 
e ano, em Edição Extra, que “Dispõe sobre medidas 
tributárias à realização, no Brasil, dos Jogos Olímpicos 
de 2016 e dos Jogos Paraolímpicos de 2016”, tem sua 
vigência prorrogada pelo período de sessenta dias.

Congresso Nacional, 28 de novembro de 2012. 
– Senador José Sarney, Presidente da Mesa do Con-
gresso Nacional.

ATO DO PRESIDENTE DA MESA  
DO CONGRESSO NACIONAL Nº 53, DE 2012

O Presidente da Mesa do Congresso Nacio-
nal, cumprindo o disposto no art. 6º da Resolução nº 
01/2011-CN, que “Dispõe sobre a Representação Bra-
sileira no Parlamento do Mercosul, sua composição, 
organização e competências”, e para os efeitos do que 
determina o art. 10 da referida Resolução,

RESOLVE:
Art. 1º Designar o Deputado WELLINGTON FA-

GUNDES, na condição de membro suplente da Re-
presentação Brasileira no Parlamento do Mercosul, 
em substituição ao Deputado Giacobo, em virtude 
de anuência expressa de S. Exª, aposta no Ofício nº 
551/2012, do Líder do Bloco Parlamentar PR/PTdoB/
PRP/PHS/PTC/PSL, na Câmara dos Deputados.

Art. 2º Este Ato entra em vigor na data da sua 
publicação.

Senado Federal, 28 de novembro de 2012. – Se-
nador José Sarney, Presidente da Mesa do Congres-
so Nacional.
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Ata da 25ª Sessão Conjunta (Solene), 
em 7 de dezembro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Wellington Dias e da Srª Luiza Erundina

(Inicia-se a sessão às 14 horas e 45 minutos 
e encerra-se às 16 horas e 5 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 
Sessão Solene do Congresso Nacional destinada a 
comemorar os 69 anos do Movimento dos Focolares.

Declaro aberta a sessão.
Para compor a Mesa, gostaria de convidar, sau-

dando os presentes com alegria, a nossa querida De-
putada Luiza Erundina. (Palmas.) S.Exa. nos comanda 
no Congresso Nacional com relação ao Movimento 
dos Focolares, fazendo um brilhante trabalho tanto na 
Câmara quanto no Senado.

Convido para compor a Mesa o Deputado José 
Ricardo Wendling (palmas); a Presidente do Movimen-
to dos Focolares, da região Brasil Central, Sra. Julia-
na Fonseca (palmas); o Desembargador do Tribunal 
Regional Federal, Sr. Reinaldo Soares da Fonseca 
(palmas); o Secretário de Direitos Humanos do Acre 
e ex‑Deputado Federal, Sr. Nilson Moura Leite Mourão 
(palmas); a Prefeita do Município de Rincão em São 
Paulo, Sra. Therezinha Servidoni (palmas); o Presidente 
do Movimento Político pela Unidade, Sr. Sérgio Prévidi 
(palmas); representando os jovens do Movimento dos 
Focolares, Sr. André Rodrigues Pereira.

Gostaria de convidar a todos e a todas para, de 
pé, acompanharmos o Hino Nacional, que será can-
tado pelo Coral do Senado Federal, sob a regência da 
maestrina Glicínia Mendes e acompanhada pela nossa 
pianista Ana Amélia Gomide.

(É executado o Hino Nacional. Palmas prolongadas.)
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI.) – 

Gostaria de registrar uma mensagem encaminhada pelo 
Presidente do Congresso Nacional e do Senado Fede-
ral, Senador José Sarney, ao Movimento dos Focolares.

“A mensagem cristã tem a capacidade de se 
multiplicar em iniciativas generosas pelo mun-
do. O Movimento dos Focolares, fundado du-
rante a Segunda Guerra Mundial pela italiana 
Chiara Lubich, se espalhou pelo mundo na 
difusão de uma mensagem de fraternidade e 
esperança. Sem se fixar como um movimento 
exclusivamente cristão, aberta ao ecumenismo, 

sua filiação à figura de Nossa Senhora – muitas 
vezes adota o nome de Obra de Maria – e aos 
Evangelhos são o centro de uma organização 
que une religiosos de vários credos e até laicos.
Quero saudar, na figura de Célia Cals, a todos 
os participantes do Movimento dos Focolares 
e apoiar seu trabalho pela paz e pela fraterni-
dade entre os homens.
Assinado: Senador José Sarney. (Palmas.)”

Gostaria, ainda, de registrar a presença de outras 
lideranças aqui presentes: Amauri Pereira Cardoso, 
Vereador de Londrina; Emílio Paiva Jacinto, Prefei-
to de Corumbá; Geraldo Amorim, Vereador de João 
Pessoa; José Carlos; Maricélia Soares de Sá, Verea-
dora de Ibiporã, no Paraná; Willhes Gomes da Silva, 
Vereador de Salto, em São Paulo, entre tantas outras 
autoridades presentes. 

Quero também registrar com muita alegria a pre-
sença do Senador Pedro Simon, que nos alegra, no 
plenário desta Casa. (Palmas.)

Gostaria de passar a Presidência da Mesa à nos-
sa querida Luiza Erundina, porque vou ter que fazer 
meu pronunciamento, como autor do requerimento, 
com o maior prazer.

O Sr. Senador Wellington Dias deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pela Sra. De-
putada Luiza Erundina.

O SR. WELLINGTON DIAS (PT-PI. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Saudando 
a Mesa anteriormente nominada, gostaria, Sra. Presi-
denta, de cumprimentá-la e dizer da alegria de partilhar, 
juntamente com o cidadão Pedro Simon e outros Parla-
mentares, do Movimento Político da Unidade e também 
do Movimento dos Focolares nesta sessão em que co-
memoramos os 69 anos do Movimento dos Focolares.

Senhoras e senhores, autoridades presentes, por 
integrar, com muito prazer, o Movimento dos Focolares 
na condição de membro desta entidade que hoje está 
em vários países do mundo, propus a realização desta 
sessão solene e trago, hoje, algumas considerações 
que julgo apropriadas e importantes para a compre-
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ensão e solidariedade à organização que surgiu num 
dos momentos de maior intolerância da humanidade 
– como gesto de contraponto ao ódio que se dissemi-
nava entre homens e mulheres no mais bárbaro con-
flito que a espécie humana tomou conhecimento –, a 
Segunda Guerra Mundial, que aconteceu entre 1939 
e 1945 do século XX.

Como cristão católico, destaco as lições virtuosas 
que o Focolares representa para todos nós desde sua 
criação, chamando a atenção para o fato de ter surgido 
pelo propósito de uma mulher, professora e filósofa, 
Chiara Lubich, que tomou a decisão de contrapor o 
arsenal assassino que, naquela ocasião, ceifava bru-
talmente as vidas envolvidas na bestialidade da guer-
ra, fazendo florescer “crianças mudas, telepáticas; de 
meninas cegas, inexatas; mulheres rotas, alteradas”, 
e, pedindo licença ao poeta Vinícius de Morais, acres-
cento homens despedaçados em corpo e alma.

Chiara e um grupo de companheiras, em 1943, 
na cidade de Trento, na Itália, se inspirou no Evan-
gelho para levar àqueles que padeciam sob “feridas 
como rosas cálidas” o único bem resistente às balas, 
canhões e bombas: a palavra de Deus. Eu costumo 
dizer que tudo o que fazemos na vida tem um propó-
sito de Deus na retaguarda. 

O fato de estarmos hoje aqui exercendo manda-
tos eletivos faz parte do plano do Criador, que avalia 
com que intensidade transformamos a confiança que 
nossos semelhantes nos depositaram durante as elei-
ções em ações que modifiquem suas vidas, dando-lhes 
uma condição digna, o que também ocorre com todas 
as outras pessoas, nas mais diferentes atividades.

Assim fez também Chiara Lubich naquele tempo. 
Valeu-se da esperança contida na palavra de Deus para 
levar esperança aos mutilados, órfãos, viúvas e pobres, 
criando alternativas para a exclusão que as batalhas 
sempre deixam como heranças malditas. Baseada na 
eterna pregação da partilha que o Evangelho nos traz, 
Chiara animou os desesperados com a economia da 
comunhão ao invés da gastança consumista. Apesar 
de cristã, ela ampliou sua visão ecumênica, dividindo 
sua fé persistente com outros credos, como o de ju-
deus, budistas, hinduístas e mulçumanos.

Provendo os desvalidos da guerra com bens 
materiais mínimos obtidos através da partilha, Chiara 
fortaleceu o conceito de fraternidade verdadeira, trans-
formando sua fé obreira em inspirado trabalho social, 
que, anos depois da Segunda Guerra, lhe rendeu inú-
meras e merecidas honrarias, como o Prêmio Europeu 
dos Direitos Humanos. A UNESCO, por sua vez, lhe 
outorgou o título de Educadora para a Paz. Várias na-
ções, nos cinco continentes, concederam cidadanias a 
ela, e as mais respeitadas universidades mundo afora 

lhe oficializaram doutorados honoris causa. O próprio 
Vaticano reconheceu o trabalho de Chiara, e, hoje, o 
Focolares atua em quase 200 países.

Sessenta e nove anos após o término da Segunda 
Guerra, o Focolares idealizado por Chiara Lubich está 
dissipado pelo planeta, pautado pelo trabalho coletivo e 
pela comunhão de bens de seus participantes, e sem-
pre buscando a consolidação de um mundo unido. O 
Focolares atua nos mais variados aspectos culturais, 
contribuindo para uma crescente participação, que vão 
do mundo católico, passando por fiéis e sacerdotes 
de outras religiões. Essa marcha do Focolares sobre 
a estrada do tempo vai fortalecendo ações nas áreas 
da cultura, da educação, das artes e em projetos de 
economia de comunhão, que atualmente contam com 
milhares de empresas, além de publicações renomadas 
no mundo da comunicação, editoras e obras sociais.

No Brasil, o Movimento dos Focolares começou 
em 1959, através da italiana Ginetta Calliari.

Hoje são mais de 300 mil pessoas ligadas ao 
movimento, que tem mais de 50 centros espalhados 
nas várias regiões brasileiras e que funcionam como 
unidades de difusão da sua filosofia e de seu trabalho.

Em meu Estado, o Piauí, o Movimento dos Fo-
colares foi iniciado em 1991, com a abertura do seu 
primeiro centro. A implantação do Focolares no Piauí 
foi possível graças à ação da Sra. Inês e do Sr. Conra-
do Martino, italiano. Na ocasião, os dois protagonistas 
vieram de Belém do Pará. Atualmente a coordenação 
do Movimento no Piauí está sob o comando de Valéria 
Luz e Charles Barbosa, que hoje nos assistem através 
da TV Senado, pois tiveram dificuldades para chegar 
até aqui, em razão de problemas de passagens com 
a companhia aérea.

Uma das ramificações do Focolares é o Movimen-
to Político pela Unidade, responsável pela inserção do 
Focolares na esfera política. 

No Estado do Maranhão, prestigia nossa sessão 
solene o Sr. José Joaquim.

É importante salientar que participo desse seg-
mento da política desde 1992, época em que atuei 
como Vereador de Teresina. Atualmente, nossa banca-
da federal piauiense no Congresso integra o Focolares 
através dos Deputados Federais Jesus Rodrigues e 
Nazareno Fonteles, do Partido dos Trabalhadores, e 
Júlio Cezar, do PSD.

Na Assembleia Legislativa do Estado do Piauí, 
compartilham desses ideais de união dos Focolares 
as Deputadas Estaduais Rejane Dias, Flora Isabel, o 
Deputado João de Deus, do Partido dos Trabalhado-
res, Firmino Filho, do PSDB, e Merlong Solano, hoje 
Secretário de Governo. O Prefeito de Teresina, Elmano 
Férrer, do PTB, também é integrante do movimento.
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A Câmara Municipal de Teresina também con-
ta com vários membros do Focolares, com destaque 
para os Vereadores Décio Solano, Rosério Bezerra, do 
Partido dos Trabalhadores, Graça Amorim, do PTB, e 
Teresa Brito, do PV.

A Deputada Federal Luíza Erundina é a coorde-
nadora dos outros organizadores – realizamos men-
salmente uma reunião para avaliar nossas ações, 
segundo os preceitos do Focolares, do Movimento 
Político pela Unidade. 

Aqui também, no Senado, vários Parlamentares 
partilham dos ideais do Movimento Política pela Uni-
dade. Destaco, além do nosso querido Senador Pedro 
Simon, o Senador Walter Pinheiro e a Senadora Ana 
Rita, para citar aqui alguns.

Chiara Lubich esteve neste mundo de 1920 a 
2008. Deixou para nós um legado importante de per-
severança. Para quem busca um ideal de partilha, 
leva em si essa luz na busca da unidade de todos os 
habitantes deste planeta. Trata-se de um exemplo que 
pode ser incorporado no dia a dia de nossa atividade 
parlamentar, que é exercida por homens e mulheres, 
filhos de Deus.

Sra. Presidenta, era isso que eu tinha a dizer nes-
tes 69 anos de atuação do Movimento dos Focolares.

Para mim, é uma honra muito grande tudo o que 
tenho aprendido. 

Esta sessão tem um objetivo: no dia a dia, nós 
vivemos embates, e, pelo calor das emoções, pelo 
calor dos debates, pelas paixões que são próprias 
da política, numa linguagem do povo, muitas vezes 
saímos prumo. Esquecemo-nos de que, na essência, 
somos irmãos e irmãs e que temos um Deus, que é 
quem coordena tudo. Nas horas desses debates, tra-
tamos aqui de coisas concretas, muitas vezes em de-
bates polêmicos. Agora mesmo estamos tratando de 
vários temas, como as novas regras para o fundo de 
participação. Na área vinculada às políticas sociais, 
há divergências na educação, na saúde, na seguran-
ça e principalmente nas alternativas relacionadas aos 
direitos humanos. E certamente o que trocamos de 
experiência nos ajuda no dia a dia.

Então, Parlamentares da Câmara e do Senado, 
juntamente com a coordenação do Movimento dos Fo-
colares, resolvemos fazer a comemoração dos seus 69 
anos, no Congresso Nacional. Para mim é uma alegria 
muito grande poder partilhar deste momento.

Que Deus abençoe todos e que possamos, cada 
vez mais, conquistar homens e mulheres de todas as 
idades, de todo o Brasil, para esta caminhada, nos 
preceitos do Movimento Política pela Unidade e, da 
mesma forma, relacionado ao Movimento dos Foco-

lares. Assim, um conjunto de outras políticas poderão 
advir desta experiência.

Minhas considerações especiais a todos os que 
fazem a grande família dos Focolares.

Muito obrigado. (Palmas.)
A SRA. PRESIDENTA (Luiza Erundina. PSB-SP) 

– Devolvo a Presidência dos trabalhos ao seu legítimo 
titular, o nobre Senador Wellington Dias. 

Muito obrigada.

A Sra. Deputada Luiza Erundina deixa a ca-
deira da presidência, que é ocupada pelo Sr. 
Senador Wellington Dias.

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) 
– Passo imediatamente a palavra à Deputada Luiza 
Erundina, para que possa fazer sua saudação.

A SRA. LUIZA ERUNDINA (PSB-SP. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Sr. Pre-
sidente, nobre Senador Wellington Dias, na pessoa de 
quem saúdo os demais membros da Mesa, permitam-
-me, com muita honra, saudar também o nosso que-
ridíssimo Senador Pedro Simon e cada uma e cada 
um dos senhores que aqui se encontram para, mais 
uma vez, trazermos a palavra do Movimento Político 
pela Unidade, originário do Movimento dos Focolares.

Em mais de uma oportunidade homenageamos, 
na Câmara e no Senado, em sessões solenes como 
esta, figuras como as de Ginetta Calliari e Chiara 
Lubich, quando do seu falecimento. Tivemos alguns 
momentos de celebração e de comemoração deste 
extraordinário movimento, que hoje está espalhado 
pelo mundo inteiro. 

Mais importante do que estar presente em vá-
rias nações do mundo é constatar, nobres Senado-
res, colegas, amigos, companheiras e companheiros 
do Movimento dos Focolares e do Movimento Político 
pela Unidade, que a ideologia da fraternidade e da 
unidade, no mundo da política e nos vários setores da 
vida humana, não só está posta como uma proposta 
ideológica, programática, política. Mais do que isso, 
percebe-se que já faz parte, que está introjetada no 
comportamento de muitas lideranças políticas em nos-
so País e em outros, mais particularmente no Brasil. 

Hoje cedo, durante toda a manhã, houve um semi-
nário nacional em que tivemos a oportunidade de ouvir 
algumas lideranças políticas – Vereadores, Prefeitos, 
Deputados Estaduais, acadêmicos –, que deram o tes-
temunho de como realizam o seu compromisso neste 
movimento e como é sua atuação política nos diferen-
tes espaços e instâncias de Poder neste País afora.

E deu para ver o comportamento dessas pesso-
as, dessas lideranças políticas. A visão de política e de 
mundo que essas pessoas têm é algo que nos enche 
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de muita alegria e de muita esperança de que alguma 
coisa de novo acontece no mundo da política, esse 
mundo conflituoso de disputa de poder; esse mundo 
que lida com as contradições de uma sociedade de 
classes, de uma sociedade desigual, de uma sociedade 
onde há muitas distorções na relação entre os seres 
humanos. Percebe-se que a semente do Evangelho 
vem, de fato, transformando essa massa enorme e 
esse mundo universal, que é o mundo da política. Eu 
vou sair do seminário hoje gratificada por ver que essa 
semente já está produzindo frutos.

Prefeitas, Prefeitos, Vereadores, Deputados Es-
taduais de duas ou mais legislaturas, de dois ou mais 
mandatos, conseguem realmente marcar a sua presen-
ça nesses espaços plurais, de diversidade partidária, 
de diversidade política; conseguem conviver inspirados 
na ideologia da fraternidade universal e da unidade na 
construção do mundo de forma concreta.

Não é um ideário abstrato, posto com uma in-
tenção a ser proposta e a ser colocada na vida das 
pessoas. Mas, de fato, já se constata que nesses 10 
anos de Movimento Político pela Unidade do Brasil já 
temos figuras, lideranças que estão fazendo a diferen-
ça, marcando uma nova cultura política na forma de 
exercitar o poder. E isso, de fato, convalida e compro-
va que se trata de uma obra de Deus no mundo dos 
homens, que é ser capaz de introduzir valores huma-
nistas, valores de respeito humano, de igualdade entre 
todos os seres humanos no concreto da política, um 
dos espaços difíceis de se viver esses valores, esses 
conceitos, e de imprimir o novo paradigma da cultura 
política no mundo, como dissemos, tão difícil de se 
construir a paz, a unidade e a fraternidade.

O Movimento dos Focolares está de parabéns por 
essa caminhada e por esse rumo que vem assumindo 
com humildade. Com a mesma humildade proposta 
pelo Evangelho, de forma discreta, pela base, e que 
está transformando de fato os espaços institucionais 
de poder em nosso País.

Agradeço, nobre Senador, pela iniciativa; agra-
deço à direção do Movimento no Brasil e nos Estados 
da Federação; agradeço a cada um que vem assumin-
do o compromisso e a utopia de transformar o mundo 
da política, conflituoso, disputado na sua forma mais 
problemática. 

Na disputa pelo poder, de fato, o Movimento está 
introduzindo um novo paradigma, que se torna reali-
dade na vida de Vereadores, Prefeitos, Deputados, 
Senadores, e, com isso, está mais do que consolida-
do, na sua história e na sua caminhada concreta ao 
completar 69 anos. 

Daqui para frente, ele certamente terá melhores 
condições de responder às demandas colocadas nes-
te mundo complicado, numa era de grande desafios. 

Certamente o Espírito Santo inspirou de fato 
Chiara Lubich e suas companheiras, como Ginetta 
Calliari. Inspiração que hoje se reproduz nas pessoas, 
mulheres e homens que hoje fazem esse Movimento 
no Brasil e no mundo.

Obrigada a todos. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 

Nós é que agradecemos, Deputada Luiza Erundina. 
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 

Passo a ler a mensagem do nosso querido Senador 
Pedro Simon, dirigida ao Movimento dos Focolares. 
Claro que gostaríamos de ouvir sempre a sua forma 
forte na tribuna, mas por razões que ele aqui justificou 
não foi possível.

Passo a ler sua mensagem:

“�������������������������������������������Prezados amigos e amigas do Movimento Foco-
lares, por ocasião do transcurso do 69º aniversário 
do Movimento Focolares, quero, mais uma vez, 
falar da minha admiração por esta grande inicia-
tiva que visa melhorar o mundo em que vivemos.
São hoje mais de três milhões de irmãos que, 
por todo o mundo, lutam pelo mesmo objetivo: 
a união de todos. De irmãos que nem sempre 
praticam a mesma crença religiosa, e que são 
oriundos dos mais diversos estratos sociais.
A meta desses nossos queridos irmãos é a 
mais elevada possível: renovar e melhorar em 
todos os seus aspectos a vida humana.
É certo que vivemos hoje uma era de rápidas 
e profundas transformações, que nem sempre 
vêm para melhor.������������������������� Estamos na era das comu-
nicações imediatas. Mudam rapidamente as 
relações dos trabalhadores com os seus em-
pregadores. As noções de justiça e direito se 
alastram pelo mundo. 
Por isso, por enfrentarmos tantas e tão profun-
das mudanças, é preciso estar atento, batalhar e 
ter fé. E é isso o que faz, com grandeza e gene-
rosidade, esse magnífico Movimento Focolares.
Por esse motivo, deixo aqui o meu abraço ca-
rinhoso a todos os integrantes e os votos de 
que sejam bem sucedidos na luta diária que 
travam em prol da unidade, tendo a fraterni-
dade como a sua maior bandeira.
Cordialmente, 
Senador Pedro Simon.” (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 
Passo a palavra para a Sra. Juliana Fonseca, Presidenta 
do Movimento dos Focolares da região Brasil Central.
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A SRA. JULIANA FONSECA – Sr. Presidente da 
Mesa, Senador Wellington Dias, prezados Parlamen-
tares, amigos e amigas, estou aqui na qualidade de 
representante do Movimento dos Focolares em todo 
o Brasil, dos membros do Movimento dos Focolares 
presentes e para transmitir uma mensagem especial 
da nossa Presidente mundial, Maria Voce, para esta 
sessão solene.

“Prezados Parlamentares, senhoras e senho-
res, com alegria uno-me aos participantes da 
sessão solene do Congresso Nacional brasilei-
ro que presta homenagem ao Movimento dos 
Focolares e a sua fundadora, Chiara Lubich, 
na recorrência dos 69 anos de sua fundação.
Gostaria de expressar nossa gratidão a todos 
os que promoveram, apoiaram e sustenta-
ram essa iniciativa. Eventos como esse nos 
honram e, ao mesmo tempo, reforçam em 
nós a consciência de que o desenvolvimento 
do Movimento dos Focolares no mundo não 
é obra do homem, mas fruto de um carisma 
que Deus nos doou, a fim de contribuir para a 
fraternidade universal.
É com sentimentos de gratidão a Deus que, 
juntamente com os senhores, olhamos hoje 
as várias realizações do nosso movimento no 
campo civil e religioso, também no Brasil, des-
de 1959 – como foi mencionado pelo Senador.
Por exemplo, eu gostaria de mencionar as três 
pequenas cidades-testemunho do Movimen-
to: a Mariápolis Ginetta, em Vargem Grande 
Paulista (SP), a Mariápolis Santa Maria, em 
Igarassu (PE) e a Mariápolis Glória, em Bene-
vides (PA), que são centros de testemunho e 
irradiação da nossa espiritualidade da unida-
de no Brasil. Entre as várias realidades, uma 
emerge de modo especial: o projeto Economia 
de Comunhão nascido em 1991, justamente 
no contexto social brasileiro, e que atualmen-
te está se afirmando em muitas outras partes 
do mundo.
Em 1998, Chiara Lubich, que foi a fundado-
ra e presidente do Movimento dos Focolares 
até 2008, ano de seu falecimento, recebeu a 
máxima condecoração do governo brasileiro, 
a Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul. Chiara 
sempre nutriu grande admiração pelo povo 
brasileiro, pois teve oportunidade de conhe-
cer diretamente seu potencial e o papel que 
pode desempenhar no contexto internacional.
Em nome de todo o Movimento dos Focolares, e 
em particular das nossas comunidades brasilei-
ras, quero, por ocasião deste evento, renovar o 

compromisso de colaborar com muitos ‘homens e 
mulheres de boa vontade’, para que a sociedade 
seja orientada por fortes valores éticos, como a 
justiça, a igualdade, a liberdade, a solidariedade, 
o bem comum, a paz. Em tempos de crise e de 
transição histórica esses valores podem garantir 
pontos de referência sólidos para a construção 
de uma civilização que almeja fazer da humani-
dade uma grande família, no pleno respeito das 
culturas e tradições religiosas.
Com estima e os melhores votos para o im-
portante e valioso trabalho que desenvolvem, 
envio minhas cordiais saudações.
Maria Voce.” 

Obrigada. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 

Nós é que agradecemos.
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 

Passo a palavra ao Excelentíssimo Sr. Deputado Es-
tadual pelo Amazonas, José Ricardo Wendling.

O SR. JOSÉ RICARDO WENDLING – Sr. Senador 
que preside esta solenidade, nossa saudação e também 
a toda a Mesa, inclusive à Deputada Luiza Erundina. 

Ao comemorar os 69 anos do Movimento dos Foco-
lares, quero relembrar esse momento de hoje de manhã, 
que acho resume bem o sentido da nossa presença e 
desse trabalho desenvolvido pelos focolares, que é essa 
manifestação de como cada um está agindo como polí-
tico, como cidadão, como gestor no dia a dia e na ação 
pública em benefício da população. É um momento em 
que se discute muito o combate à corrupção, o destino 
dos recursos públicos, que deveriam ir para as políticas 
públicas, para os mais pobres, para a educação e para 
a saúde. A sociedade almeja que a política melhore, 
mude. Fala-se em reforma política, fala-se em reforma 
eleitoral, fala-se em tantas reformas, e talvez a grande 
e necessária reforma seja que cada um faça sua parte, 
a partir de princípios e práticas da ética, porque se fala 
muito e acaba não aparecendo na prática.

Então, esses testemunhos, essa vivência da polí-
tica, influenciados pela mensagem dos focolares, com 
o tempo vai mudar o Brasil. Acho que cada um de nós 
está contribuindo para essas mudanças, e influenciar 
os outros. Vê-se que às vezes um Parlamentar faz essa 
diferença, tem atitude diferente, dialoga mais, é mais 
paciente, e, às vezes, até cobra um pouco mais, suscita 
mais certos debates construtivos e faz a diferença, faz 
com que outros possam também aderir a essa prática, 
à ideia, mas principalmente à prática. 

Então, queremos parabenizar a todos e todas 
que estão engajados nesse propósito, e que a gente 
possa levar isso a outros lugares. Eu sou nascido no 
Rio Grande do Sul, mas desde criança moro no Ama-
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zonas, um Estado grande, com grandes necessidades 
e muitas dificuldades também. E agora nessa eleição 
vemos muitos gestores novos, que às vezes não sa-
bem nem bem o que fazer, sem conhecer com exati-
dão toda a legislação para poder fazer a boa gestão.

Esse é um grande momento para a fraternidade 
se expressar ali, auxiliando esses gestores a ajudar 
os outros e cuidar bem da cidade, das pessoas de lá. 

Portanto, parabéns a todos! De nossa parte, es-
tamos aprendendo também e, ao mesmo tempo, ten-
tando contribuir através do mandato, do dia a dia da 
discussão política e da construção de coisas novas 
para dar vida nova e vida melhor para toda a população.

Muito obrigado. Boa tarde a todos. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) 

– Ouviremos o Desembargador do Tribunal Regional 
Federal Reinaldo Soares da Fonseca.

O SR. REINALDO SOARES DA FONSECA – Boa 
tarde a todos. Cumprimento a Mesa e este Plenário, 
na pessoa do Senador Wellington Dias e da Deputada 
Luiza Erundina. Para mim é uma satisfação enorme 
estar sendo presidido por um grande piauiense, que 
é o Senador Wellington Dias.

Na verdade, eu também venho daquela região 
Meio-Norte. Sou do Estado do Maranhão, com origem 
também em Amarante, Piauí, e São Francisco do Mara-
nhão. Portanto, sou uma pessoa oriunda genuinamente 
do Meio-Norte, que há 35 anos conheceu o Movimento 
dos Focolares, ainda com Inês e Conrado no Estado do 
Maranhão, quando eles estavam coordenando o Mo-
vimento dos Focolares na região Norte e Meio-Norte.

Há 23 anos estou em Brasília, segui pela área do 
Direito. E este Movimento dos Focolares, que pretende 
a unidade e que realiza a unidade, não é um movimen-
to de ideário. Como disse a Deputada Luiza Erundina, 
é um movimento concreto, da prática, do cotidiano. 

Também esse Movimento dos Focolares é uma 
inundação, são inundações. E eu pertenço a uma des-
sas inundações, o Movimento Comunhão e Direito, que, 
tal como o Movimento Política pela Unidade, também 
já está nos mais variados países. Em Brasília é um 
movimento que vem se fortalecendo e se consolidando 
enquanto mecanismo de realização de justiça, mas de 
uma justiça que troca o litígio, a disputa, pelo diálogo.

E para demonstrar que este movimento de Chia-
ra, este movimento de todos nós não é apenas uma 
utopia, basta dizer que o ideal de fraternidade e de uni-
dade chegou ao Brasil, e chegou ao ramo do judiciário, 
que era muito refratário, mas que cuida da Previdência 
Social, que cuida da habitação, que é Justiça Federal.

Tenho a honra de pertencer ao Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região, que trabalha com 80% do territó-

rio nacional de todo o Norte, do Meio-Norte, da Bahia, 
de Minas Gerais de e todo o Centro-Oeste.

Este Tribunal acaba de ganhar o Prêmio Conciliar 
é Legal. Sabe por quê? Porque realizou 93 mil conci-
liações no ano de 2012 e porque substituiu a cultura 
do litígio pela cultura do diálogo. (Palmas.) 

No ano passado foram 87 mil conciliações. Por-
tanto, no biênio de 2011/2012, tivemos mais de 170 
mil conflitos judiciais resolvidos pela cultura do diálogo. 
Isso alcança, se tivermos a média da família brasileira, 
800 mil pessoas que resolveram seus conflitos não pela 
substituição do Estado, mas pela vontade das partes 
em troca da substituição do Estado . Mas as próprias 
partes construíram na área da habitação, com a Caixa 
Econômica Federal e os agentes financeiros, na área da 
Previdência Social, do INSS, dos benefícios previdenci-
ários no Jalapão; em Tabatinga, no Amazonas; Jalapão, 
Tocantins; Santa Inês, Maranhão; Amarante, Piauí; Rio 
Grande do Sul; Santa Catarina, em todo o País.

Portanto, tenho a grata satisfação de, como Co-
ordenador desse sistema de conciliação da 1ª Região, 
ser um representante do Movimento Comunhão e Di-
reito, que procura e busca a unidade e a fraternidade. 

Parabéns ao Senado Federal, parabéns ao Con-
gresso Nacional, parabéns especialmente à Arqui-
diocese de Brasília, aqui também representada pelo 
Monsenhor Marcony Vinicius Ferreira. 

O Movimento dos Focolares rende homenagens 
à nossa Igreja Católica na pessoa do nosso Arcebispo 
Dom Sérgio.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 

Nós também agradecemos a Dom Sérgio, que este-
ve no Piauí, em Teresina, e nos deu a alegria dessa 
aprendizagem.

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) 
– Gostaríamos de passar a palavra a Sérgio Prévidi, 
Presidente do Movimento Político pela Unidade.

O SR. SÉRGIO PRÉVIDI – Sr. Presidente desta 
sessão do Congresso Nacional, Senador Wellington 
Dias, Sra. Deputada Federal Luiza Erundina, nas figu-
ras de quem peço licença para saudar toda a Mesa, 
senhoras e senhores, amigos e amigas, exatamente 
há 69 anos uma jovem, com 23 anos de idade, cami-
nhava por uma escada para entrar em um convento 
na cidade de Trento, na Itália, para dar o seu “sim” de-
finitivo a Deus, através da humanidade.

Chiara Lubich, essa jovem, conta que, ao se apro-
ximar da chegada a esse convento, havia um vento 
muito forte que parecia que a detinha para esse seu 
passo definitivo. E, ao se aproximar desse convento, o 
portão, como um sinal, se abriu, sem que ela ao menos 
tocasse a campainha do convento.
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Depois ela ficou sabendo que havia ali uma reli-
giosa que, ao ver as pessoas, automaticamente abria 
aquele portão. Mas, para aquela jovem, naquele mo-
mento foi um sinal justamente daquilo que seria todo o 
desfecho de uma vida, de um movimento que perdura 
até hoje e que fez e faz as transformações, como foi a 
intuição, naquele momento, daquela jovem.

Ela se consagrava, ela dava o seu “sim” a Deus e 
via que esse “sim” seria carregado de muitas cruzes, de 
muitos obstáculos, mas certamente traria, dentro de si, 
a sua realização humana, a sua realização espiritual, 
contribuindo para a construção de um mundo melhor.

Após esse “sim”, essa jovem começa logo a con-
seguir adeptos e pessoas que a acompanham nesta 
trajetória na cidade de Trento, até que um dia resolve ir 
ao Congresso italiano e se apresentar a um Deputado 
italiano, Higino Giordani, que já tinha mais de 50 anos 
de idade, um vivido Parlamentar constituinte da nova 
República Italiana. Quando essa jovem com as suas 
companheiras se apresentam, então, a esse Deputado 
Higino Giordani, ele responde a elas: “Mas isso não é 
um movimento só espiritual. Isso é um movimento de 
transformação cultural, um movimento que dará uma 
contribuição inestimável para que o mundo seja melhor, 
para que o mundo seja mais fraterno, mais humano. 
Portanto, que nos tratemos mais e melhor como irmãos.”

Esse cidadão, esse político faz com que aquela 
jovem Chiara Lubich e as suas primeiras companheiras 
e companheiros encontrem como que uma trajetória 
dentro da vida não só do país italiano, mas também de 
toda Europa e de todos os países do mundo.

Essa jovem continua persistindo no seu traba-
lho, e esses adeptos continuam seguindo-a, porque 
ela seguia a Deus.

Num determinado momento, quando o Sr. Higino 
Giordani já não estava mais entre nós, já tinha falecido, 
numa ocasião, em 1996, quando a Itália estava mer-
gulhada numa profunda crise política e moral, alguns 
políticos italianos na cidade de Nápoles procuram essa 
não mais jovem, mas uma senhora, Chiara Lubich, e 
perguntam a ela: “O que devemos fazer pela política 
e pelos políticos?” Foi quando Chiara respondeu com 
uma sabedoria proveniente de Deus, dizendo que, 
dos três ideais da Revolução Francesa: a liberdade, a 
igualdade e a fraternidade, a fraternidade havia sido 
esquecida ao longo desses mais de 200 anos da his-
tória da nova civilização dos tempos modernos.

Então, ela convocava e como que desafiava es-
ses políticos ali presentes a não ficarem mergulhados 
na crise moral, na crise que os políticos e a política 
italiana atravessavam, mas reencontrarem o caminho 
verdadeiro da política considerando que nem seremos 

totalmente livres e nem seremos totalmente iguais se 
não nos considerarmos como irmãos uns dos outros.

Nasce ali uma expressão sólida, consistente, entre 
outras expressões, desse Movimento dos Focolares, e 
hoje comemoramos 69 anos da sua fundação. Nasce, 
então, esse movimento político, que logo já se espalha 
por toda a Itália, por outros países da Europa, e, em 
2001, chega ao Brasil.

Chega ao Brasil através de um grande grupo de 
políticos reunidos em São Paulo, entre eles alguns es-
tão aqui presentes: o ex-Deputado Federal, hoje Prefeito 
eleito da cidade de Sorocaba, São Paulo, Antônio Car-
los Pannunzio; a Deputada Luiza Erundina; o Deputa-
do Nilson Mourão, hoje Secretário de Justiça e Direitos 
Humanos do Estado do Acre; e tantos outros que se en-
contravam ali. Nasce, então, no Brasil esse movimento.

Mas qual é o objetivo desse movimento, desse 
braço do movimento dos Focolares aqui no Brasil, 
senão difundir não só através das palavras, mas so-
bretudo através da atuação prática, da atuação dos 
políticos imbuídos desse ideal para a transformação 
da sociedade brasileira.

Nós sabemos que a democracia já é uma rea-
lidade no Brasil, mas ainda a República está sendo 
construída, e o papel do Movimento Político pela Uni-
dade é justamente contribuirmos para que a República 
brasileira, sendo construída, seja construída fraternal-
mente e seja uma República fraterna.

Entre tantas coisas que já se produziu durante 
esses 10 anos nesta Casa e também na Câmara, no 
Congresso Nacional, nesses encontros periódicos que já 
foram citados, eu gostaria de ressaltar um trabalho que 
foi produzido por Parlamentares, sobretudo os Deputa-
dos de partidos diferentes. Esta é uma característica dos 
movimentos políticos: são pessoas de religiões diferen-
tes, partidos diferentes, ideologias diferentes, mas que 
têm um único objetivo: a construção do bem comum.

Ao discutirmos os assuntos nos nossos encon-
tros, alguns Parlamentares levantaram a questão de 
que o Orçamento brasileiro é, por uma força consti-
tucional, autorizativo. Então, por que não fazermos 
uma transformação nesse Orçamento e não só torná-
-lo impositivo, mas, por força de uma emenda cons-
titucional, que recebeu o nº 281/2008, fazermos com 
que o Orçamento brasileiro fosse participativo, onde 
houvesse a participação e a discussão de toda a so-
ciedade brasileira, e que ele fosse inclusivo, portanto, 
que estivesse incluído no Orçamento brasileiro o bem 
comum e por fim impositivo? Uma vez aprovado pelo 
legítimo representante da população brasileira, que é 
o Congresso Nacional, ele deveria ser cumprido.

Nesses dias nós nos deparamos com uma notícia 
no jornal que informava que 50% das verbas para con-
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tenção de enchentes no nosso País não foram aplicadas. 
Isso é justamente porque não há essa obrigatoriedade.

Então, esse foi e tem sido um contributo, porque 
o trabalho não está concluso, desses Parlamentares do 
Movimento Político pela Unidade aqui nesta Casa. E eles 
estão imbuídos da melhor das intenções, que é justamente 
transformar o Brasil em um país mais transparente, mais 
humano e, sobretudo, que a busca da realização do bem 
comum possa ser o tom principal de uma Constituição que 
já é considerada fraterna, a nova Constituição brasileira, 
de 1988. Mas, como é um processo dinâmico, ela deve 
receber contribuições para, assim, melhorar.

Nós poderíamos dizer aqui inúmeras experiên-
cias positivas, mas cito mais uma, que ocorreu ontem, 
quando presenciei um fato histórico na Câmara dos 
Deputados: Por iniciativa da Deputada Luiza Erundina, 
a Câmara dos Deputados devolve, simbolicamente, 
o mandato a 173 Deputados cassados pela ditadura 
militar, homens e mulheres que foram penalizados por 
uma ação política equivocada. (Palmas.)

São ações desse tipo, são ações desses Parla-
mentares, que, imbuídos e introjetados por esse tom, 
por esse carisma, por essa nova posição política, que 
é a fraternidade como categoria política, podem, e es-
tão fazendo, a transformação do nosso País.

Então, nós queremos fazer um agradecimento 
profundo a esse “sim” que aquela jovem deu há 69 
anos, a Chiara Lubich.

E para homenageá-la e para homenagear o Mo-
vimento dos Focolares, conclamamos as pessoas aqui 
presentes e aqueles que nos veem através da televisão 
a darem o mesmo “sim” em busca da construção de um 
país melhor, mais humano, mais igualitário e mais fraterno.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) 

– Convidamos agora a fazer uso da palavra o nosso 
Secretário de Estado de Justiça e Direitos Humanos 
do Estado do Acre e ex-Deputado Federal, Sr. Nilson 
Mourão. 

O SR. NILSON MOURA LEITE MOURÃO – Ilustre 
Presidente, Senador Wellington Dias, ilustre Senador 
Pedro Simon, Deputada Luiza Erundina, Presidente 
do Movimento Político pela Unidade, companheiro e 
amigo Sérgio Previdi, demais colegas que estão na 
mesa e todos vocês que estão no plenário, inclusive 
aqueles que nos acompanham pela televisão, ou estão 
nas galerias, podemos nos considerar felizes. Felizes 
porque no plenário do Senado Federal estamos fa-
zendo a memória de um movimento histórico, cristão, 
ecumênico, que veio para ficar e para fazer história.

Sessenta e nove anos. A Segunda Guerra Mundial 
deixou um saldo de 60 milhões de mortos e a Europa toda 
destruída. Em meio a tanta tragédia, levanta-se uma mu-

lher, com a sua fragilidade, mais algumas companheiras 
que ficaram profundamente convencidas de fazer algo 
para o mundo que pudesse superar as bombas e as ar-
mas. Chiara, juntando suas amigas, lançou essa semente. 
Muitas gerações vieram antes de nós e se animaram por 
essa mensagem. Hoje, estamos nós aqui. Cabe a nós, 
que vivemos neste momento, e esta é a época que Deus 
nos concedeu para viver, cumprir a nossa missão. Chiara 
cumpriu a dela e partiu para a eternidade, foi sucedida por 
Maria Voce. Nós constituímos a geração que continua a 
concretizar esses ideais e a buscar luzes para construir 
um mundo mais humano e mais fraterno. 

Devo dizer que em uma ocasião, ilustre Presiden-
te, eu li uma frase de Chiara que me deixou chocado. 
Ela dizia em certo momento que a política é o amor 
dos amores. Eu fiquei impressionado com aquilo. Como 
é que alguém tem coragem de dizer que a politica é 
o amor dos amores? Porque a política, tanto aqui no 
Brasil como no mundo, vai muito misturada, vai mui-
to contraditória, encerra em si um conjunto de ações 
que não devem nos levar a concluir que ela é o amor 
dos amores. Pelo contrário, há exemplos que vemos 
no mundo inteiro de políticos que de fato desonram a 
função que o povo lhe concedeu. 

Reli o mesmo texto e concluí: que mulher co-
rajosa. Alguém que chega a pronunciar essa frase é 
porque tem dentro de si algo muito maior e muito mais 
profundo, que é a esperança sólida no seu coração de 
que o mundo fraterno é possível, não apesar da polí-
tica, mas também pela construção política. (Palmas.) 

É por isso que Chiara é, de fato, uma grande ins-
piração para todos nós. Tenho muito simpatia por três 
aspectos de sua mensagem, além de tudo que ela criou 
para crianças, jovens, famílias. Ela tinha uma clareza 
grande, que falta a muitos, inclusive no dia de hoje. 
Nós não devemos brigar entre nós nem fazer guerras 
por religião. Quantos hoje morrem e matam em nome 
de Deus ou dos mais diferentes deuses. 

Chiara dizia: temos que ser ecumênicos e res-
peitar todas as tradições espirituais. Todas elas levam 
a Deus; são caminhos semelhantes. A sua visão do 
problema econômico, problema seriíssimo no mundo 
de hoje, que constitui um grupo de pessoas que podem 
viver com um padrão de vida elevado, é que relega a 
grande maioria do povo a uma situação subumana.

Ela, então, quis criar um exemplo de possibili-
dade de administrarmos uma economia tendo como 
base a justiça e a fraternidade, e criou a economia de 
comunhão. Dando sequência à crença que ela tinha 
nas potencialidades da política, além de entender que 
a política era o amor dos amores, ainda criou o Movi-
mento Político pela Unidade. É muita coragem! É muita 
esperança! É muita convicção interna e muita aposta 
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na capacidade do ser humano de poder viver melhor 
fraternalmente com os seus semelhantes! 

Vida longa ao Movimento dos Focolares! Cum-
pramos a nossa missão neste tempo! 

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – Agra-

decemos ao nosso querido Secretário de Direitos Humanos 
do Estado do Acre e ex-Deputado Federal, com quem tive 
o privilégio de ser Deputado entre 1999 e 2002, juntamente 
com a nossa querida Deputada Luiza Erundina.

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 
Ouviremos, com o maior prazer, o representante dos 
jovens do Movimento dos Focolares, Sr. André Rodri-
gues Pereira.

O SR. ANDRÉ RODRIGUES PEREIRA – Exmos. 
Sras. e Srs. Parlamentares, gostaria de saudar todos os in-
tegrantes da Mesa na pessoa do Senador Wellington Dias, 
bem como todos os presentes, caríssimos irmãos e irmãs.

Estou um pouco nervoso, porque sou jovem e 
estou diante de tanta gente que está acostumada a 
discursar aqui na frente. Por isso, gostaria de ter a li-
berdade de ficar um pouco à vontade para poder falar 
de coração para coração, a forma como no Movimento 
fui acostumado a falar.

Hoje é um dia muito especial para todos do Movi-
mento dos Focolares e também para os jovens. É o dia 
em que Chiara deu o seu “sim” que nos lembra, agora 
na época de Natal, o “sim” de Maria, aquele “sim” que é 
capaz de realmente transformar a história. E é um “sim” 
que acreditamos cada pessoa é também chamada a dar.

Nós acreditamos, assim como Chiara, que existe 
um Deus que nos ama e que tem uma grande vontade 
para nós. E que nós realizamos o projeto dele e somos 
convidados diariamente não com um único voto per-
pétuo – talvez até com o voto perpétuo –, mas aquele 
voto que se renova a cada dia. Somos chamados a 
dar o nosso “sim”.

E eu venho aqui representar os jovens que dia-
riamente, nos seus ambientes de trabalho, nas escolas 
onde estudam, nas universidades, nas famílias, pro-
curam dar o seu “sim”, que pode ser traduzido como 
a prática do amor.

Somos jovens de mais de 180 países, de diferen-
tes raças, etnias, classes, idiomas, culturas, que acre-
ditam – para além de toda e qualquer divisão que nós 
mesmos tenhamos criado – que o amor vence tudo e 
que o mundo unido na diferença é possível.

E aprendemos com Chiara a não viver por esse 
mundo unido com palavras ou porque ele é bonito ou por-
que seria legal ele existir. Nós acreditamos nele porque 
já vivemos, colocamos em prática e experimentamos.

Este ano tivemos um grande evento, o GENFEST, 
na Hungria, que reuniu milhares de jovens de mais de 

100 países que, juntos, mostraram para todos que o 
mundo unido já existe entre eles e mostraram também 
experiências concretas de vida. Jovens palestinos, is-
raelenses, cristãos, que vivem por isso.

E nesse grande evento, o GENFEST, foi lança-
do – já que não ficamos só no discurso, vamos para a 
prática – um grande projeto.

Eu gostaria agora de convidar cada um a aderir, 
na liberdade de cada pessoa, a esse grande projeto, 
que lançamos este ano: o Projeto Mundo Unido. Trata-
-se de projeto, desses jovens, que consiste em três eta-
pas concretas. Primeiramente, recolher as assinaturas 
para formar uma rede de pessoas que vivem por um 
mundo unido. Na verdade, a regra de ouro, presente 
nas diversas religiões, diz: “Faça aos outros aquilo que 
gostaria que fosse feito a você”. Também: “Não faça aos 
outros aquilo que não gostaria que fosse feito a você”. 

Todos que buscam viver essa regra, essencial a 
tantas religiões, são chamados a assinar esse com-
promisso e a formar essa rede de pessoas, que não 
só acreditam porque é bonito, repito, mas acreditam 
porque vivem, experimentam que é verdade. 

A todos que acreditam nessa regra de ouro e a 
colocam em prática, ou a partir de hoje se comprome-
tem a colocar em prática, estamos expandindo essa 
coleta de assinaturas de pessoas que dizem “sim”: 
“Sim, comprometo-me com um mundo mais unido”. 

Esta é a primeira fase desse projeto, recolher as 
assinaturas, criar uma rede em que nos conheçamos no 
mundo, porque, no fundo, acreditamos, já que escutamos 
muita notícia ruim na mídia. Esse discurso já é comum. 
A mídia, em geral, veicula notícias negativas. Com esse 
projeto, queremos, primeiramente, dar visibilidade ao que 
achamos que é a maioria, pessoas que fazem o bem no 
cotidiano, nas pequenas coisas e, também, nas grandes. 
Antes de tudo, queremos dar visibilidade a essas ações. 
Formamos uma rede nessa primeira fase. 

Em uma segunda fase desse projeto, pretende-
mos criar o observatório da fraternidade. Estamos no 
processo de entender como, mas acreditamos na In-
ternet, na força dos meios de comunicação, para criar 
esse observatório, onde serão reunidas as experiências, 
tanto de pessoas que vivem no microssocial, por um 
mundo unido; quanto nas ações maiores, globais, de 
políticas públicas, por um mundo mais unido. Recolher 
essas experiências e colocá-las em um meio aberto 
para que todos tenham acesso a elas.

Recordando, a primeira fase é a de mapeado de 
criação de rede, a segunda é criar esse observatório e 
a terceira, que eu acho que fecha e dá todo o propósito 
de tudo isso, é a criação de um grupo de trabalho que 
apresentaria essas milhares de assinaturas com es-
sas milhares de pequenas e grandes experiências de 
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fraternidade à ONU. Enfim, levaremos à Organização 
das Nações Unidas essas assinaturas junto com essas 
experiências e pediremos que seja criada institucional-
mente a Semana Mundo Unido, semana em que os 
órgãos governamentais e a sociedade buscariam dar 
mais visibilidade às ações fraternas que possam discutir 
em fóruns, seminários, grandes eventos, a fraternida-
de como categoria de vida política, econômica, social. 

Acreditamos que se a ONU tiver a fraternidade 
como categoria sua, poderemos também começar a 
pensar em governos que usam da fraternidade, cami-
nham pelos trilhos da fraternidade para elaborar suas 
políticas públicas. É mais ou menos esse o projeto. 

As assinaturas estão sendo recolhidas pela In-
ternet, no site www.unitedworldproject.id. 

Portanto, termino aqui meu pronunciamento. Fico 
muito agradecido a cada um pela atenção. Gostaria de 
afirmar, mais uma vez, que acredito nesse mundo uni-
do. Pretendo dar minha vida a um mundo mais unido.

Convido cada um, no dia a dia, com os próprios 
limites, com as próprias dificuldades, mas também com 
a própria beleza, com a própria força a dar esse “sim”.

Obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 

Agradecemos ao André Rodrigues Pereira. Aprendemos 
muito aqui com os jovens. Já dizia à Deputada Luiza 
Erundina, ao Senador Pedro Simon que podemos tra-
balhar, esta semana do Brasil unido, as condições de 
realização de um projeto como esse, com o apoio do 
André e de todos os jovens. (Palmas.)

Estamos chegando ao final da sessão. 
Quero registrar a presença da ex-Deputada Fede-

ral, Maria José Maninha; da Presidenta do Movimento 
dos Focolares da Região Sul, Ana Dolores Marques 
Lyra; da Vereadora pelo Município de Ibiporã, Mari de 
Sá; do Vereador pelo Município de Guaporé, no Rio 
Grande do Sul, Fernando Postal; do Prefeito do Mu-
nicípio de Sorocaba, ex-Deputado Federal por São 
Paulo, Antonio Carlos Pannunzio, que nos alegram 
com sua presença.

O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 
Para complementarmos esta sessão, gostaríamos de 
convidar o vigário da Arquidiocese de Brasília, Mon-
senhor Marcony Vinicius Ferreira, representando o Ar-
cebispo de Brasília, Dom. Sérgio da Rocha. (Palmas.)

O SR. MARCONY VINICIUS FERREIRA – Carís-
simo irmão e Presidente desta Mesa, Senador Welling-
ton Dias, caríssimo amigo Senador Pedro Simon, carís-
simos membros da Mesa, caríssimos irmãos e irmãs em 
Cristo Jesus, rapidamente, venho aqui simplesmente 

agradecer em nome do Sr. Arcebispo, Dom Sérgio da 
Rocha, seu antigo Arcebispo, Senador Wellington, hoje 
também de Brasília, já que V.Exa. está residindo aqui. 

Agradeço a esta Casa a iniciativa de homenagear 
o Movimento dos Focolares. Esse movimento tem feito 
muito bem ao mundo inteiro, surgiu na sua discrição e 
depois tomou volume como nosso grandioso, amado 
e inesquecível Beato Joao Paulo II, que incentivou, de 
forma muito forte em todo o mundo, a presença dos 
focolares. Agradeço igualmente os inúmeros milagres 
que, através do movimento, temos recebido – aqui pas-
saríamos o dia inteiro contando. É bom que aquele que 
vê o segredo recompense cada um no seu trabalho.

Gostaria de agradecer a presença do Movimen-
to dos Focolares também em Brasília, sobretudo no 
trabalho ecumênico e no trabalho dentro desta Casa. 
De fato, os nossos governantes precisam também de 
uma luz, daquela mesma luz, o Divino Espírito Santo, 
que iluminou Chiara. Se ela buscou a unidade do gê-
nero humano, dos cristãos, se ela buscou um mundo 
melhor e a fraternidade, como aqui foi bem levantado, 
é porque ela era imbuída de Cristo Jesus. Disso não 
podemos nos esquecer. Um Cristo que acolhe a todos, 
que ama a todos, que quer a todos e que cuida de todos.

Por isso, agradecendo em nome do Sr. Arcebispo 
esta nobre iniciativa, parabenizo o Senador Wellington 
Dias, esta Casa, todos vocês, membros dos Focolares, 
e meus irmãos presentes.

Que Deus abençoe a todos e dê a todos um feliz 
e abençoado Natal para um ano próspero de fraterni-
dade e de unidade.

Obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 

Agradecemos ao Monsenhor Marcony Vinicius Ferreira.
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 

Chegamos ao final. Sugiro darmos as mãos, de pé, 
nesse símbolo, como nos desafia o André, de um Brasil 
unido, de um mundo unido. 

E vamos repetir: Por um Brasil unido! 
(Manifestação do Plenário. Por um Brasil unido!)
O SR. PRESIDENTE (Wellington Dias. PT-PI) – 

Por um mundo unido!
(Manifestação do Plenário. Por um mundo unido!)
Obrigado. (Palmas.)
Antes de encerrar a sessão, a Presidência agra-

dece às autoridades e a todos que nos honraram com 
sua presença. 

Que Deus abençoe todos. 
Muito obrigado.

(Levanta-se a sessão às 16 horas e 5 minutos.)
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